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			E vou esboçando palavras que sentem 

			o que estou a pensar.

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Pode o silêncio calar uma voz

			Sem razão?

			Pode a saudade subornar o sentido

			Do coração?

			Não há caminho sem trilho

			Onde se circule em sentido contrário…

			No trânsito da vida!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Ontem nasceste ilha no mar

			Oceano azul de água a te abraçar…

			Madeira, onde o sol não para de brilhar…

			Hoje cresces sob o olhar atento

			Do forasteiro que te quer explorar…

			A noite que te enlaça ao luar

			Perde-se entre um céu de estrelas

			A tilintar.

			Vestes de verde o teu pranto 

			Madeira, onde me perco e encanto!

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Deixar de olhar

			E passar a ver…

			Que o que nos está a cegar

			É não querer viver.

			 

			Sempre mais além

			Que o caminho é incerto

			E não haja quem

			Não se sinta liberto.

			 

			Se o que o coração sente

			É uma imaterial saudade

			Já noss’alma não mente

			Tão dispersa leviandade…

			 

			 

			Se a cada segundo morremos

			Outro tanto viveremos

			Importa sempre mais, nunca menos,

			Até que a luz alcancemos!

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Sobejamente atento

			Ao tempo que não passa

			Sei que me ausento

			Sinto minha alma baça…

			É o vento que o caminho traça

			No farfalhar barulhento

			Dos passos que encurtam a distância 

			Entre a saudade e a ânsia

			Dum abraço… lento.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Jaz amor

			Na eira, da tarde finda

			Que o sol brilha ainda.

			Em nós

			Eleva a brisa, um beijo

			E dorme, a noite,

			Em nosso corpo lasso.

			Sedentos, tu e eu,

			Por um abraço.

			Levamos a aurora ao mar

			Imenso

			Duma recordação!

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Na noite

			Busca o sonho o dia;

			No açoite

			Da vida nasce

			Alegria

			De homem feliz…

			Na tarde caída

			Busca na folha

			A brisa perdida

			Ou no sol jaz a luz viciada

			No azul ténue

			Do céu, pintada…

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Numa serena e clara

			Manhã de ontem

			Soprou a brisa

			Fresca da noite pura

			Fomos sãos,

			Homens de corpo e alma

			Dura…

			Na tarde imposta,

			Cinzenta e triste,

			Fomos humanos

			De mãos largas, ideias curtas…

			Na noite vindoura,

			Clara e serenamente leda,

			Seremos a lavoura do sol-mar-terra

			Querendo 

			Coisas de outrora…

			Na madrugada eternamente esperada…

			Plena de paz sem guerra!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			Os lábios emprestados

			Sorriam à vida;

			A lua sem luz iluminou seu rosto

			No gozo do seu olhar

			Gotejante,

			Ante o êxodo

			Das estrelas deturpantes…

			Alvor da manhã,

			Mal chegado à cidade,

			Pintava a cores rígidas,

			No intervalo, dos seus braços,

			Um desejo de ser livre,

			Familiar.

			 

			Aos passos, que serenos,

			Perseguem o ritual

			Num esgar errado

			Em seu rosto voluntário…

			Por um copo cheio

			De vida,

			Trocou seu andar, diário,

			No tempo que olhava a distância.

			 

			Sem importância

			Se cruzam de pés descalços,

			Se abraçam em laços

			De luz que se evapora na noite

			E moldam o amanhecer… ainda efémero.

			Quem?

			 

			– Seus braços devolvem o carinho

			Rastejante, viajante… mas quem?
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